
Minas fica abaixo da meta em campanha
contra a poliomielite

Durante 78 dias, mais de 853 mil crianças com idade entre 1 e 4 anos foram imunizadas contra a
poliomielite em Minas, totalizando 81,64% do público estimado. A Campanha Nacional de Vacinação
contra a Poliomielite foi iniciada em 8/8 e, por não atingir a meta preconizada pelo Ministério da
Saúde, de 95%, foi prorrogada até a segunda-feira (24/10). 

No esforço de reduzir o risco de reintrodução do vírus selvagem da doença no Brasil e garantir a
imunização contra a paralisia infantil de todo o público-alvo, a Secretaria de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG) tem reforçado as estratégias e acompanhamento junto aos municípios para
aumentar as taxas de cobertura vacinal em todos os territórios.

Segundo a diretora de Vigilância de Agravos Transmissíveis da SES-MG, Marcela Lencine Ferraz,
atualmente há um cenário de baixas coberturas para as vacinas que fazem parte do Calendário
Nacional do Programa Nacional de Imunizações. Isso, associado ao registro de poliomielite em
outros países, eleva o risco para uma possível reintrodução do vírus no Brasil. Desde 2015 a meta de
95% do público-alvo não é alcançada e a vacinação é a única forma de prevenção da poliomielite.

Segurança

“A vacinação é importante. É a forma mais segura e eficaz de interromper a circulação de vírus e
evitar a sobrecarga no sistema de saúde. Portanto é fundamental que pais e responsáveis estejam
atentos ao calendário vacinal e respondam aos chamamentos feitos pelos serviços de saúde. A pólio
é uma doença severa, que pode causar sequelas graves, como paralisia, e até levar à morte e a
melhor forma de prevenção é a vacinação”, reforça.

Ainda de acordo com a diretora, a vacina contra a doença faz parte da rotina de vacinação e está
disponível nas unidades básicas de saúde de todo o estado. “Apesar de a campanha ter sido
encerrada, a vacina contra a poliomielite permanece disponível e gratuita nas Unidades de Saúde de
todos os municípios e todas as crianças que fazem parte do grupo elegível devem se vacinar. O atual
esquema vacinal contra a poliomielite é composto por três doses injetáveis no primeiro ano da
criança, aplicadas aos 2, 4 e 6 meses de vida. O reforço deve ser administrado aos 15 meses de
idade - com a primeira dose, e aos 4 anos - com a segunda dose. Para as duas doses de reforço, a
administração do imunizante é por meio de duas gotas, exclusivamente pela via oral”, reforça
Marcela Lencine Ferraz.

Balanço

Segundo dados do Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI), do
Ministério da Saúde, em 23/10 a cobertura geral das faixas etárias priorizadas durante a campanha
é de 81,64%.

As crianças com 4 anos foram imunizadas em maior número, com 225.504 doses aplicadas,
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cobertura de 85,82%. A imunização foi seguida com 210.003 doses aplicadas em crianças de 1 ano
de idade (cobertura de 84,96%), 214.234 doses aplicadas em crianças de 3 anos de idade (cobertura
de 79,84) e, por fim, 203.748 doses aplicadas em crianças de 2 anos (cobertura de 76,29%).

Até o dia 23/10, as Unidades Regionais de Saúde que apresentavam cobertura total contra a doença
abaixo de 80% eram: Juiz de Fora (72,05%), Pirapora (73,85%), Unaí (74,99%), Governador
Valadares (75,11%), Belo Horizonte (75,54%), Ituiutaba (78,31%), Diamantina (78,96%) e Teófilo
Otoni (79,15%).

*Os dados são parciais e estão sujeitos a alterações.
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